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País abre 188 mil postos de trabalho em julho
Após subir em junho, a criação de emprego formal

caiu em julho. Segundo dados divulgados pelo Cadastro
Geral de Empregados e Desempregados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego, 188.021 postos de tra-
balho com carteira assinada foram abertos no último

mês. O indicador mede a diferença entre contratações e
demissões.  A criação de empregos subiu 32,3% em rela-
ção ao mesmo mês do ano passado. Em julho de 2023, ti-
nham sido criados 142.107 postos de trabalho, nos da-
dos com ajuste, que consideram declarações entregues

em atraso pelos empregadores. Em relação aos meses de
julho, o volume foi o maior desde 2022. Nos sete primei-
ros meses do ano, foram abertas 1.492.214 vagas. Esse
resultado é 27,2% mais alto que no mesmo período do
ano passado. PÁGINA 3

O economista Gabriel Galípolo (foto) é o indicado do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva para a presidência do Banco Central. O anúncio foi
feito ontem pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad, no Palácio do
Planalto. "O presidente da República me incumbiu de fazer um comu-
nicado aqui, de que hoje ele está encaminhando ao Senado Federal, ao
presidente (Rodrigo) Pacheco e ao senador Vanderlan, presidente da

CAE (Comissão de Assuntos Econômicos), o indicado dele para a presi-
dência do Banco Central, que vem a ser o Gabriel Galípolo, que hoje
ocupa da diretoria de Política Monetária do banco", revelou o ministro.
Para assumir o cargo, Galípolo ainda precisará ter o nome aprovado pe-
lo Senado Federal, que realizará uma sabatina com o indicado, para um
mandato de quatro anos à frente do BC, de 2025 a 2028. PÁGINA 2

Conselho de
Ética aprova
cassação de
Chiquinho

CÂMARA

O Conselho de Ética da Câ-
mara dos Deputados aprovou,
ontem, a cassação do deputado
federal Chiquinho Brazão (sem
partido-RJ), que está preso des-
de março sob a acusação de ser o
mandante do assassinato da ex-
vereadora do Rio Marielle Fran-
co. O placar terminou com 15
votos favoráveis pelo fim do
mandato de Brazão, um voto
contra e uma abstenção. A defe-
sa do parlamentar ainda pode
recorrer da decisão na Comissão
de Constituição e Justiça da Ca-
sa. Apenas Gutemberg Reis
(MDB-RJ) votou contrariamen-
te. Paulo Magalhães (PSD-BA)
se absteve. Com isso, o Conselho
de Ética faz uma recomendação
formal pela perda do mandato
do deputado fluminense. A deci-
são final será no plenário. Serão
necessários 257 votos dos 513
congressistas, isto é, a maioria
absoluta da Câmara, para apro-
var a cassação do deputado. Os
deputados acompanharam o re-
latório da deputada Jack Rocha
(PT-ES), que orientou pela cas-
sação de Brazão. PÁGINA 5
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Gabriel Galípolo é indicado
por Lula para presidir o BC
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SP concentra
mais da
metade dos
caso de mpox 
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PÁGINA 4

Governo do
RJ libera R$
150 milhões
para a Uerj

PROTESTOS

PÁGINA 6

ORÇAMENTO Equipe econômica
detalha medidas para
cortar R$ 26 bilhões 

Dois meses após o ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto),
anunciar o corte de cerca de R$ 26 bilhões de gastos no Orçamento
de 2025, a equipe econômica anunciou, ontem, em Brasília, o deta-
lhamento das medidas de revisão de despesas obrigatórias. O princi-
pal foco está na melhoria da gestão e na redução de fraudes.  Dos R$
26 bilhões previstos, o plano efetivamente contempla R$ 19,9 bilhões
em revisão de cadastros. Os R$ 6,1 bilhões restantes virão do que o
Ministério do Planejamento chamou de “realocações” internas de
verbas nos ministérios que farão gastos com o Bolsa Família, com
pessoal e com o Programa de Garantia da Atividade Agropecuária
(Proagro) voltarem ao nível de 2023. PÁGINA 2
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(31/07) 10,50%
TR
(29/08) 0,0745%
Poupança 
(29/08) 0,5711%

IGP-M 0,61% (jul.)
IPCA 0,38% (jul.)
CDI
(31/07) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 454,24
EURO Comercial
Compra: 6,1742 Venda: 6,1749

EURO turismo 
Compra: 6,2416 Venda: 6,4216
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5315 +0,63%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5558 Venda: 5,5564
DÓLAR turismo
Compra: 5,5824 Venda: 5,7624

PETROBRAS PN EDJ N2 39,60 +1,43 +0,56

HAPVIDA ON NM 4,46 0,00 0,00

ITAUUNIBANCOPN N1 37,37 +2,16 +0,79

B3 ON NM 12,70 +0,40 +0,05

COGNA ON ON ATZ NM 1,40 −2,10 −0,03

PANATLANTICAPN 40,50 +15,71 +5,50

OI ON N1 5,30 +12,77 +0,60

CLEARSALE ON NM 7,940 +11,52 +0,820

NORDON MET ON 12,19 +10,82 +1,19

TEKA PN 30,30 +7,83 +2,20

AMBIPAR ON NM 68,04 −16,00 −12,96

SANTANENSE PN 1,25 −14,97 −0,22

INFRACOMM ON NM 0,160 −11,11 −0,020

TRIUNFO PARTON NM 4,70 −10,98 −0,58

MRS LOGISTICA 31,00 −6,03 −1,99

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.091,42 -0,39

NASDAQ Composite 17.556,027 -1,12

CAC 40 7.577,67 +0,16

FTSE 100 8.343,85 -0,02

DAX 18.782,29 +0,45

Ftse Mib 33.880,05 +0,30

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,42% / 137.343,96 / 568,05 / Volume: R$ 19.858.870.601 / Negócios: 3.294.127
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Economia

Bovespa atinge novo
recorde, a 137 mil
pontos, com Galípolo 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A confirmação de que Ga-
briel Galípolo, atual diretor de
Política Monetária do Banco
Central, substituirá Roberto
Campos Neto na presidência
da autarquia em 2025 deu im-
pulso a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) do meio
para o fim da tarde. Até então,
o Índice Bovespa (Ibovespa)
orbitava a estabilidade na ses-
são, indeciso entre ganho e
perda, e a definição levou os
investidores a compras na B3,
conduzindo o Ibovespa a no-
vos recordes no intradia como
no fechamento, agora na casa
de 137 mil pontos.

No novo pico intradia, o
Ibovespa foi ontem aos 137
469,26 pontos, e encerrou em
alta de 0,42%, aos 137.343,96
pontos, saindo de mínima a
135.746,40 e de abertura aos
136 775,91 pontos. Pela tercei-
ra sessão consecutiva, o Ibo-
vespa testou o nível dos 137
mil, visto pela primeira vez
durante o pregão do último
dia 21. O giro financeiro foi a
R$ 19,8 bilhões na sessão. Na
semana, o Ibovespa avança
1,28% e no mês, 7,59%. No
ano, o ganho é de 2,35%.

Ponto positivo do dia desde
mais cedo, Petrobras ON avan-
çou ontem 2,27% e a PN,
1,43%, o que compensou a rea-
lização parcial em Vale (ON -
0,72%), que ontem havia subi-

do 3% com a definição do no-
me do futuro CEO da minera-
dora. Além de Petrobras, as
ações dos grandes bancos
também ganharam impulso na
sessão com Galípolo para o co-
mando do BC - destaque para
Itaú (PN +2,16%) e Bradesco
(ON +1,29%, PN +1,62%). Na
ponta ganhadora do Ibovespa,
além de Petrobras ON e de
Itaú, destaque também para
Marfrig (+2,60%), Cemig
(+2,30%) e Embraer (+1,93%).
No lado oposto, São Martinho
(-4,06%), Lojas Renner (-
3,76%) e Usiminas (-3,41%).

DÓLAR 
O dólar à vista encerrou a

sessão de ontem, em alta firme
e voltou a superar a barreira
técnica e psicológica de R$ 5,55,
impulsionado pela valorização
global da moeda norte-ameri-
cana, em especial na compara-
ção com divisas latino-ameri-
canas, e pelo sentimento de
aversão ao risco no exterior.

O dólar à visita não apenas
se manteve em alta firme co-
mo tocou pontualmente o ní-
vel de R$ 5,56.

Com máxima a R$ 5,5645
na última hora de negócios, a
moeda terminou a sessão co-
tada a R$ 5,5555, avanço de
0,96% - o que levou os ganhos
na semana para 1,39%. A des-
valorização acumulada em
agosto, que chegou a superar
3%, caiu para 1,76%.
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LUGAR DE CAMPOS NETO

Gabriel Galípolo é indicado
por Lula para presidir o BC
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O
economista Gabriel
Galípolo é o indicado
do presidente Luiz

Inácio Lula da Silva para a presi-
dência do Banco Central. O
anúncio foi feito ontem pelo mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad, no Palácio do Planalto.   

"O presidente da República
me incumbiu de fazer um co-
municado aqui, de que hoje ele
está encaminhando ao Senado
Federal, ao presidente (Rodrigo)

Pacheco e ao senador Vander-
lan, presidente da CAE (Comis-
são de Assuntos Econômicos), o
indicado dele para a presidência
do Banco Central, que vem a ser
o Gabriel Galípolo, que hoje
ocupa da diretoria de Política
Monetária do banco", revelou o
ministro.

Para assumir o cargo, Galípo-
lo ainda precisará ter o nome
aprovado pelo Senado Federal,
que realizará uma sabatina com
o indicado, para um mandato de
quatro anos à frente do BC, de

2025 a 2028. Se aprovado, ele
substituirá Roberto Campos Ne-
to, cujo mandato se encerra no
dia 31 de dezembro.

"Na mesma magnitude, é
uma honra, um prazer e uma
responsabilidade imensa ser in-
dicado à presidência do Banco
Central do Brasil pelo ministro
Fernando Haddad e pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva",
disse Galípolo ao lado de Had-
dad após o anúncio da indica-
ção. Ele se recusou a responder
perguntas em "respeito ao pro-

cesso e à institucionalidade".
Ex-secretário de Economia e

de Transportes do governo de
São Paulo, Galípolo trabalhou na
Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp), no
Centro Brasileiro de Relações In-
ternacionais e no Banco Fator,
instituição que ele fundou. Em
2023, assumiu o cargo de secre-
tário-executivo do Ministério da
Fazenda, até ser indicado e apro-
vado para a diretoria de Política
Monetária do BC, que ele ocupa
desde julho do ano passado.

MERCADOS

Governo pretende propor taxação
das big techs neste semestre
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Ainda neste semestre, o gover-
no pretende enviar ao Congresso
uma proposta para a taxação das
big techs (grandes empresas de
tecnologia), disse ontem o secre-
tário executivo do Ministério da
Fazenda, Dario Durigan. Ele es-
clareceu que o texto tramitará de
forma separada do projeto de lei
do Orçamento de 2025, que será
enviado amanhã ao Legislativo.  

“Não consta na lei orçamen-
tária a taxação de grandes em-
presas de tecnologia, mas há
maturidade desse processo no
mundo que a gente precisa tra-

zer para o Brasil. Não será no
PLOA (projeto da lei orçamentá-
ria anual), mas dentro do segun-
do semestre vamos tratar desse
tema da taxação das big techs”,
disse Durigan em entrevista co-
letiva para detalhar o plano de
revisão de gastos do governo.

O secretário não esclareceu
como seria feita a taxação. Apenas
disse que o tema representa um
dos pilares de recomendações da
Organização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico
(OCDE), grupo que sugere medi-
das econômicas e sociais a países.

Segundo as primeiras estimati-
vas da equipe econômica, a taxa-

ção das big techs deve render cer-
ca de R$ 5 bilhões anuais ao go-
verno federal. Uma das opções se-
ria o aumento da Contribuição de
Intervenção no Domínio Econô-
mico (Cide), o mesmo tributo co-
brado dos combustíveis, mas Du-
rigan não respondeu à pergunta
sobre essa possibilidade. Caso o
governo opte por esse tributo, os
governos locais seriam beneficia-
dos, porque 29% da arrecadação
da Cide são partilhados com esta-
dos e municípios.

REFORMA DA RENDA
Em relação a medidas estrutu-

rais para reduzir os gastos públi-

cos, o secretário executivo disse
que a equipe econômica trabalha
para avançar nos debates sobre a
reforma do Imposto de Renda e
da vinculação de receitas e despe-
sas. Durigan, no entanto, não
anunciou uma data precisa para o
envio dessas propostas.

“Não somos nós que vamos di-
zer o tempo exato, mas estamos
trabalhando para dar todas as
condições ao governo para que,
assim seja possível, debate de vin-
culação de renda, reforma da ren-
da, para que isso esteja pronto,
avaliado e estudado do ponto de
vista técnico”, declarou o número
2 do Ministério da Fazenda.

FAZENDA

Rodrigo Pacheco deve marcar sabatina
de Galípolo para semana do dia 9
SOFIA AGUIAR/AE

A assessoria de imprensa da
Secretaria de Relações Institu-
cionais (SRI), sob a chefia de
Alexandre Padilha, confirmou
que a data da sabatina no Sena-
do de Gabriel Galípolo, indicado
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva para a presidência do
Banco Central, deve ocorrer na
semana do dia 9 de setembro.
Segundo a assessoria, houve
uma sinalização do presidente

do Senado, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), para que a votação
seja realizada na semana.

De acordo com a SRI, a cú-
pula do governo conversou na
terça-feira, passada, com Pa-
checo e o senador sinalizou
que irá marcar a sabatina no
novo período de esforço con-
centrado do Congresso, previs-
ta para a segunda semana de
setembro. Ao que tudo indica,
segundo a assessoria de im-
prensa, a votação sobre a indi-

cação de Galípolo deve ser na
mesma semana.

O presidente da Comissão de
Assuntos Econômicos (CAE) do
Senado, Vanderlan Cardoso
(GO), sugeriu a interlocutores
do governo com quem conver-
sou nos últimos dias que a saba-
tina do indicado à presidência
do Banco Central seja realizada
no dia 10 de setembro.

A proposta foi feita para que
Galípolo possa se dedicar, no
fim desta semana e ao longo da

próxima, ao que se chama de
"beija-mão" - reuniões com os
parlamentares para pedir voto e
apresentar suas credenciais.

Cabe a Vanderlan Cardoso,
enquanto presidente da CAE,
marcar a sabatina de Galípolo
na comissão. Somente depois
desta etapa é que a indicação
pode ser votada no plenário do
Senado. Apesar dessa sugestão
ao governo, ainda não há uma
definição sobre a data para a
sessão da CAE.

Marinho cobra que 
BC fale em controlar
inflação por oferta

TAXA DE JUROS

GIORDANNA NEVES/AE

O ministro do Trabalho, Luiz
Marinho, cobrou ontem, que o
Banco Central passe a falar de
controle de inflação por meio da
ampliação da oferta, e não por
restrição de demanda. Segundo
ele, é uma "aberração econômi-
ca" tentar controlar a inflação
apenas pelo aumento de juros.

"Eu quero lembrar que falar
em aumento de juros no Brasil
seria uma grande irresponsabili-
dade, já falei isso outros meses e

quero reforçar com mais ênfase
neste mês, considerando os indi-
cadores e as sinalizações que a
comunidade internacional vem
mostrando em relação a esses in-
dicadores", disse Marinho, em
coletiva após divulgação dos da-
dos do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged)
referentes a julho. Ele voltou a di-
zer que não se deve controlar a
inflação só por meio da restrição
de crédito e aumento de juros. A
alta na Selic, de acordo com ele,
inibe os investimentos.

Supremo suspende
julgamento sobre ISS

PIS/COFINS

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) suspendeu o julgamento
que discute se o ISS, de compe-
tência municipal, integra a base
de cálculo do PIS/Cofins. O pre-
sidente do Supremo, Luís Rober-
to Barroso, disse que uma nova
data será marcada "oportuna-
mente".

A disputa tem risco fiscal esti-
mado em R$ 35,4 bilhões para a
União. O processo é um dos "fi-
lhotes" da chamada "tese do sé-
culo", na qual a Corte excluiu,
em 2017, ICMS da base dos tri-
butos federais.

Na sessão de ontem, foram
proferidos três votos. Os minis-
tros Dias Toffoli e Gilmar Men-
des votaram a favor da Fazenda,
e o ministro André Mendonça se
alinhou à tese dos contribuintes.

Mas a tendência, até o mo-
mento, é favorável às empresas.
Isso porque, se forem contabili-
zados os votos proferidos no ple-
nário virtual e os votos proferi-
dos na sessão de hoje, o placar
que vem se desenhando é de 6 a
5 para excluir o ISS da base de
cálculo dos tributos federais.
Contudo, parte dos ministros
ainda vai se manifestar e pode
alterar os posicionamentos. 

Equipe econômica detalha medidas
para cortar R$ 26 bilhões em gastos
WELTON MÁXIMO/ABRASIL 

Dois meses após o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad,
anunciar o corte de cerca de R$ 26
bilhões de gastos no Orçamento
de 2025, a equipe econômica
anunciou, ontem, em Brasília, o
detalhamento das medidas de re-
visão de despesas obrigatórias. O
principal foco está na melhoria da
gestão e na redução de fraudes.  

Dos R$ 26 bilhões previstos, o
plano efetivamente contempla
R$ 19,9 bilhões em revisão de
cadastros. Os R$ 6,1 bilhões res-
tantes virão do que o Ministério
do Planejamento chamou de

“realocações” internas de ver-
bas nos ministérios que farão
gastos com o Bolsa Família, com
pessoal e com o Programa de
Garantia da Atividade Agrope-
cuária (Proagro) voltarem ao ní-
vel de 2023. A diminuição dos
gastos obrigatórios seria libera-
da para gastos discricionários
(não obrigatórios).

Dos R$ 19,9 bilhões prometi-
dos na revisão, a maior parte -
R$ 7,3 bilhões - virá de revisão
de gastos do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS). Deste
total, R$ 6,2 bilhões sairão do
pente-fino no Atestmed, sistema
do INSS de concessão de auxí-

lio-doença por meio de atesta-
dos médicos digitais, sem perí-
cia. Mais R$ 1,1 bilhão virá de
medidas cautelares e adminis-
trativas.

Em segundo lugar, está a re-
visão no Benefício de Prestação
Continuada (BPC), cujo cresci-
mento das despesas foi um dos
fatores que fez o governo blo-
quear R$ 11,2 bilhões de gastos
discricionários em julho.

O governo pretende econo-
mizar, no próximo ano, R$ 6,4
bilhões com o benefício: R$ 4,3
bilhões por meio da atualiza-
ção do Cadastro Único para
Programas Sociais do Governo

ORÇAMENTO

Federal (CadÚnico) e R$ 2,1 bi-
lhões através da reavaliação de
perícias.

Em seguida, vêm R$ 3,2 bi-
lhões da reavaliação na conces-
são de auxílios por incapacidade
do INSS, que inclui tanto o auxí-
lio-doença como a aposentado-
ria por invalidez. Completam a
lista R$ 1,9 bilhão de mudanças
no Proagro e o pente-fino de R$
1,1 bilhão no seguro-defeso.

PROJEÇÕES 
Em entrevista coletiva para

anunciar o plano de revisão de
gastos, o secretário de Monito-
ramento e Avaliação de Políticas
Públicas e Assuntos Econômi-
cos do Ministério do Planeja-
mento, Sergio Firpo, admitiu in-
certezas nos números. Ele, no
entanto, disse que a economia
pode ser maior porque as proje-
ções são conservadoras.



Perda de arrecadação
no setor minerário
pode chegar a R$ 20 bi

TCU

RENAN MONTEIRO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) apontou em rela-
tório preliminar que o Poder
Público pode perder R$ 20 bi-
lhões em contribuições legais
via setor minerário. O valor se
refere a créditos já lançados,
mas ainda não constituídos.
Como há prazo legal nesse
processo, o montante está sob
risco de decadência - ou seja,
perda do direito sobre os valo-
res não requeridos. São 12.243
processos pendentes.

A ineficiência no sistema de
arrecadação e a falta de pessoal
e estrutura para Agência Nacio-
nal de Mineração (ANM) foram
as principais justificativas apre-
sentadas para essa fila de pen-
dências. A receita potencial-
mente perdida no intervalo de
2017 a 2021 foi de R$ 4 bilhões.

A auditoria foi realizada para
examinar a legalidade dos pro-
cedimentos para a arrecadação
via Compensação Financeira
pela Exploração de Recursos
Minerais (CFEM) - contraparti-
da paga pelas empresas explo-
radoras de minerais. O paga-
mento é feito via Taxa Anual
por Hectare (TAH), cobrada
obrigatoriamente aos detento-
res de títulos minerários.

Além das elevadas perdas
de créditos minerários por de-
cadência e prescrição, o rela-
tório também aponta alto ín-
dice de sonegação da CFEM e
fiscalizações insuficientes pa-

ra cobrir esse setor.
De 2014 a 2021, 70% não

pagaram a contribuição legal,
no total de 30.383 títulos ativos
(à época), de acordo com os
dados apresentados. Já no in-
tervalo de 2017 a 2022, houve
média de 40,2% de sonegação
entre os 9.204 processos.

"Em 2022, foram apenas 17
fiscalizações, em um universo
de quase 40 mil títulos ativos,
em condições produtivas. Até
30 de setembro de 2023, ha-
viam outros 19.653 processos
abertos, somente aguardando
a análise do requerimento e
outorga da concessão de la-
vra", aponta o relatório.

Os resultados da auditoria
feita pelo órgão foram apre-
sentados nesta quarta-feira
em sessão, mas houve pedido
de vista e acórdão ainda não
será divulgado. O relator é o
ministro Benjamin Zymler.

"O sistema de Tl utilizado
pelo setor de arrecadação da
ANM não permite estimar o
volume da produção e nem
certificar se o valor devido foi
integralmente pago pelo titu-
lar do direito minerário",
aponta o relatório.

Entre as agências regulado-
ras, a ANM foi a responsável
pela segunda maior arrecada-
ção de receitas em 2021, com
R$ 12 bilhões A Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP)
arrecadou R$ 32 bilhões na-
quele ano.

JULHO

Caged registra criação de
188 mil postos de trabalho 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
pós subir em junho, a
criação de emprego
formal caiu em julho.

Segundo dados divulgados pelo
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged), do
Ministério do Trabalho e Em-
prego, 188.021 postos de traba-
lho com carteira assinada foram
abertos no último mês. O indi-
cador mede a diferença entre
contratações e demissões.  

A criação de empregos subiu
32,3% em relação ao mesmo
mês do ano passado. Em julho
de 2023, tinham sido criados
142.107 postos de trabalho, nos
dados com ajuste, que conside-
ram declarações entregues em
atraso pelos empregadores. Em
relação aos meses de julho, o vo-
lume foi o maior desde 2022.

Nos sete primeiros meses do
ano, foram abertas 1.492.214 va-
gas. Esse resultado é 27,2% mais
alto que no mesmo período do
ano passado. A comparação
considera os dados com ajustes,
quando o Ministério do Traba-
lho registra declarações entre-
gues fora do prazo pelos empre-
gadores e retifica os dados de
meses anteriores.

O resultado acumulado é o
maior desde 2021, quando ti-
nham sido criados 1.787.662
postos de trabalho de janeiro a
julho. A mudança da metodolo-

gia do Caged não torna possível
a comparação com anos ante-
riores a 2020.

Apesar da aceleração em ju-
lho, o ministro do Trabalho,
Luiz Marinho, manifestou preo-
cupação com um possível au-
mento de juros no segundo se-
mestre. Tradicional crítico da
política monetária do Banco
Central, ele disse que uma pos-
sível elevação na Taxa Selic (ju-
ros básicos da economia) pode
comprometer os investimentos
e prejudicar o mercado de tra-
balho e o orçamento público.

“Isso (um possível aumento
de juros) é uma aberração eco-
nômica. Espero que o Banco
Central fale sobre controlar a in-
flação pela oferta, não pela res-
trição de demanda”, disse o mi-
nistro em entrevista coletiva.

SETORES
Na divisão por ramos de ativi-

dade, todos os cinco setores pes-
quisados criaram empregos for-
mais em julho. A estatística foi
liderada pelos serviços, com a
abertura de 79.167 postos, se-
guidos pela indústria (de trans-
formação, de extração e de ou-
tros tipos), com 49.471 postos a
mais. Em terceiro lugar, vem o
comércio, com a criação de
33.003 postos de trabalho.

O nível de emprego aumen-
tou na constrição civil, com a
abertura de 19.694 postos. Mes-

mo com a pressão pelo fim da
safra de vários produtos, a agro-
pecuária criou 6.688 vagas no
mês passado.

DESTAQUES
Nos serviços, a criação de

empregos foi puxada pelo seg-
mento de informação, comuni-
cação e atividades financeiras,
imobiliárias, profissionais e ad-
ministrativas, com a abertura de
45.352 postos formais. A catego-
ria de administração pública,
defesa e seguridade social, edu-
cação, saúde humana e serviços
sociais abriu 11.102 vagas.

Na indústria, o destaque posi-
tivo ficou com a indústria de
transformação, que contratou
45.803 trabalhadores a mais do
que demitiu. Em segundo lugar,
ficou o segmento de água, esgoto,
gestão de resíduos e descontami-
nação, que abriu 1.986 vagas.

As estatísticas do Caged apre-
sentadas a partir 2020 não deta-
lham as contratações e demis-
sões por segmentos do comér-
cio. A série histórica anterior se-
parava os dados do comércio
atacadista e varejista.

REGIÕES
Todas as cinco regiões brasi-

leiras criaram empregos com
carteira assinada em julho. O
Sudeste liderou a abertura de
vagas,  com 82.549 postos a
mais, seguido pelo Nordeste,

com 39.341 postos. Em seguida,
vem o Sul, com 33.025 postos. O
Centro-Oeste abriu 15.347 pos-
tos de trabalho, e o Norte criou
13,5 mil vagas formais no mês
passado.

Na divisão por unidades da
Federação, apenas o Espírito
Santo registrou saldo negativo,
com a eliminação de 1.029 va-
gas. Os destaques na criação de
empregos foram São Paulo
(+61.847 postos),  Paraná
(+14.185) e Santa Catarina
(+12.150). Os números mais
baixos de abertura de vagas fo-
ram registrados no Amapá
(+472), no Tocantins (+205) e
em Roraima (+137).

RIO GRANDE DO SUL
Em relação ao Rio Grande do

Sul, o ministro do Trabalho e
Emprego destacou que os dados
positivos em julho refletem os
investimentos do governo fede-
ral na reconstrução do estado,
afetado por grandes enchentes
em abril e maio.

Segundo os números do Ca-
ged, 6.690 vagas foram abertas
no Rio Grande do Sul em julho.
Esse foi o primeiro saldo positi-
vo desde abril. “Eu achava que
isso [a geração de empregos no
território gaúcho] ia acontecer
na passagem desse ano para o
ano que vem. É uma surpresa
muito positiva desse processo”,
declarou Luiz Marinho.

Emissão de GEE da Petrobras 
recua 28,6% entre 2015 e 2023 
DENISE LUNA/AE

A Petrobras alcançou uma re-
dução de aproximadamente
28,6% nas emissões de gases de
efeito estufa (GEE) em suas ati-
vidades de exploração e produ-
ção (E&P) entre 2015 e 2023, se-
gundo levantamento do Institu-
to de Estudos Estratégicos de
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (Ineep).

Em 2015, a intensidade mé-
dia de emissões de GEE por bar-
ril equivalente de petróleo pro-
duzido pela Petrobras foi de 19,9
quilos de gás carbônico equiva-
lente (KgCO2e/boe). Em 2023,
essa média foi reduzida para
14,2 KgCO2e/boe. De acordo

com a Petrobras, a diminuição
decorreu da modernização ope-
racional e tecnológica que pos-
sibilitou a redução de queimas
em flaring, venting, emissões fu-
gitivas, entre outras.

O Ineep observou que a esta-
tal tem outras estratégias para
avançar na descarbonização das
suas operações, como a imple-
mentação da captura, utilização
e armazenamento de carbono
(CCUS).

"Essa técnica separa o CO2
do gás natural e o reinjeta no re-
servatório. Tal prática, ao mes-
mo tempo que promove a des-
carbonização das atividades da
empresa, contribui para a ma-
nutenção da pressão interna dos

reservatórios, aumentando a
produtividade", explicou o insti-
tuto em nota.

A Petrobras vem aumentan-
do continuamente a reinjeção
de CO2, atingindo a marca de
7,2 bilhões de m³ de CO2 reinje-
tados em 2023. Destes, cerca de
99% foram realizados nas opera-
ções do pré-sal da bacia de San-
tos. Adicionalmente, há projetos
de CCUS em escalas menores na
bacia de Campos e em ativida-
des terrestres nas bacias do Soli-
mões e do Recôncavo.

O Ineep ressaltou, no entan-
to, que a maior parte das emis-
sões da Petrobras decorrem de
atividades indiretas (90,5%), co-
nhecidas como Escopo 3 na

classificação das emissões de
GEE, o que é difícil controlar
sem políticas públicas específi-
cas, já que depende de terceiros.

"O poder de atuação das em-
presas petrolíferas no Escopo 3 é
limitado, devido à natureza
abrangente e indireta das emis-
sões associadas a essa categoria.
Essa capacidade é condicionada
a fatores político-econômicos e
influenciada por diretrizes, re-
gulações e incentivos à descar-
bonização e geração de energia
limpa e renovável, mirando a
transição energética. Portanto, a
redução das emissões do Esco-
po 3 exige uma articulação com-
plexa com outras políticas pú-
blicas", concluiu o estudo.

INEEP

ANP marca audiência
sobre revisão de regras
da Oferta Permanente

SETEMBRO

DENISE LUNA/AE

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) marcou para a
próxima terça-feira, por video-
conferência, a audiência pú-
blica referente à revisão da mi-
nuta do edital de licitações e
das minutas dos contratos de
concessão de blocos e de área
com acumulações marginais
da Oferta Permanente de Con-
cessão (OPC).

A audiência foi precedida de
consulta pública de 45 dias, en-
cerrada no último dia 14, na
qual foram recebidas 250 contri-
buições de 14 participantes.
Após a aprovação da versão final
pela diretoria da ANP, o edital e
o contrato serão avaliados pelo
Tribunal de Contas da União
(TCU) no prazo de 90 dias.

A previsão é de que os no-
vos editais da OPC sejam di-
vulgados no início de 2025, ao
contrário do que o atual dire-

tor-geral da ANP, Rodolfo Sa-
bóia, havia planejado.

Ele deixa a agência em de-
zembro deste ano, e disse que
gostaria de sair com os editais
publicados.

Entre os principais aperfei-
çoamentos previstos estão as
adequações decorrentes da
alteração das diretrizes de
conteúdo local; atualização
dos modelos de seguro garan-
tia; a exclusão do pagamento
de taxa de participação e da
amostra de dados; possibili-
dade de a licitante apresentar
garantia de oferta sem decla-
ração de interesse; estabeleci-
mento de bônus de assinatura
mínimo fixo para blocos em
bacias terrestres maduras e
de nova fronteira; e a adequa-
ção da extensão de blocos em
razão da aplicação de novos
critérios para recorte de áreas
em consideração de critérios
socioambientais mais abran-
gentes.

Nota
MORAES DÁ 24H PARA MUSK INDICAR REPRESENTANTE
DO X NO BRASIL E AMEAÇA SUSPENSÃO

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal
(STF), mandou notificar o empresário Elon Musk, dono do X, para
que ele informe, em até 24 horas, quem será o novo
representante da plataforma no Brasil. A decisão ameaça
suspender as atividades da rede social caso a ordem não seja
cumprida. Moraes mandou a secretaria do STF intimar o
empresário por "meios eletrônicos". Elon Musk encerrou o
escritório no Brasil e não têm mais advogados constituídos no
País. A conta institucional do Supremo Tribunal Federal no X

enviou a intimação por meio da própria rede social, em resposta
ao perfil oficial da plataforma. A conta pessoal do empresário
também foi marcada na publicação. O X anunciou no último dia
17 que encerraria as operações no Brasil e atribuiu a decisão a
investidas do ministro Alexandre de Moraes. A plataforma afirma
que sofre perseguição e censura. A rede social vem se recusando
a derrubar perfis bloqueados por Moraes em investigações sobre a
disseminação de notícias falsas e de ataques às instituições. O
próprio Elon Musk passou a ser investigado pela Polícia Federal
depois de prometer reativar perfis suspensos por determinação do
STF. O empresário chamou Alexandre de Moraes de "vergonhoso"
e pediu que ele renunciasse ou sofresse processo de impeachment. 

Receita do setor de máquinas e
equipamentos cai 2,2% em julho
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

Em julho, a receita líquida to-
tal do setor de máquinas e equi-
pamentos somou R$ 24 bilhões,
queda de 2,2% na comparação
com igual período do ano passa-
do. Em relação a junho de 2024,
houve aumento de 3,2%.  

Segundo a Associação Brasi-
leira da Indústria de Máquinas e
Equipamentos (Abimaq), o
crescimento mensal foi puxado

principalmente pelas exporta-
ções, que aumentaram 45,1%
em relação a junho e 14,2% na
comparação com o mesmo mês
do ano anterior, somando US$
1,3 bilhão em julho. Esse foi o
melhor resultado das exporta-
ções em 2024 e também repre-
sentou recorde histórico para
um mês de julho.

As importações também
cresceram no período, somando
quase US$ 2,7 bilhões em julho,

recorde para o mês. O aumento
foi de 15,9% na comparação
com junho e de 16,6% em rela-
ção a julho de 2023.

O consumo aparente de má-
quinas, que leva em conta equi-
pamentos produzidos no país e
importados, teve alta de 5,1%
em relação a julho do ano passa-
do e de 2,6% na comparação
com junho, puxado pela melho-
ra das importações.

O mês de julho também apre-

sentou melhora no nível de em-
prego. O setor encerrou o mês
com 389.279 colaboradores, au-
mento de 0,3% em relação a ju-
nho. Segundo a Abimaq, esse
crescimento foi resultado da me-
lhora nas indústrias de máquinas
para bens de consumo, compo-
nente e máquinas para agricultu-
ra. No entanto, o quadro de pes-
soal continua abaixo do registra-
do no ano passado, com queda de
0,9% em relação a julho de 2023.

ABIMAQ
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Boulos decide manter
postura mais 'leve' na
campanha eleitoral

ELEIÇÕES 2024

ZECA FERREIRA/AE

Apesar das críticas vindas
de apoiadores, a campanha de
Guilherme Boulos (PSOL) pre-
tende manter a estratégia ado-
tada até agora de trabalhar
uma postura mais "light" do
candidato apoiado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) à Prefeitura de São Paulo.
A intenção é manter os discur-
sos focados na apresentação
de propostas para a cidade. In-
terlocutores do psolista de-
monstraram preocupação de
que, caso o candidato adote
um tom mais agressivo contra
Pablo Marçal (PRTB) - como
desejado por parte da militân-
cia -, isso possa reforçar a ima-
gem de radical que uma par-
cela do eleitorado já tem dele.

Essa apreensão é reforçada
por pesquisas qualitativas às
quais a campanha teve acesso.
Segundo um aliado de Boulos
ouvido pela reportagem, esses
levantamentos indicam que a
pecha de "radical" é o princi-
pal motivo citado por eleitores
que escolhem não votar no
candidato do PSOL. Desde an-
tes do período eleitoral, Bou-
los vem tentando desconstruir
essa imagem negativa, asso-
ciada ao seu passado como lí-
der do Movimento dos Traba-
lhadores Sem Teto (MTST).
Para isso, ele tem feito ajustes
em seu visual, adotando rou-
pas mais alinhadas, e evitado
tratar de temas caros ao seu
partido, mas que podem refor-
çar a imagem que ele tenta
desconstruir.

Um exemplo disso é a ques-
tão da Venezuela. Boulos re-
centemente reconheceu indí-
cios de fraudes na última elei-
ção presidencial do país, con-
trastando com suas posições
anteriores, em que defendia a
Nicolás Maduro. Ele também
ajustou seu discurso em ou-
tros temas sensíveis ao PSOL,
como a descriminalização das
drogas e a ampliação do direi-
to ao aborto legal. Em uma en-
trevista a uma rádio gospel, o
deputado federal afirmou que
a descriminalização das dro-
gas não é sua posição e que a
legislação sobre o aborto não
precisa ser ampliada, mas sim
cumprida - recuando em pau-
tas históricas de sua sigla.

A estratégia adotada por
Boulos, de passar de uma pos-
tura com forte acento ideoló-
gico para uma abordagem
mais pragmática, não é inédi-
ta entre candidatos de parti-
dos de esquerda. Esse movi-
mento visa ampliar a base
eleitoral - mirando o eleitor de
centro - e aumentar as chan-
ces de viabilidade nas urnas.
Um exemplo dessa tática foi a
transição do presidente Lula,
que, nas eleições gerais de
2002, adotou uma postura

mais moderada e pragmática,
culminando na chamada
"Carta ao Povo Brasileiro", do-
cumento que foi fundamental
para sua primeira vitória na
corrida presidencial.

REDES SOCIAIS
O crescimento de Marçal

nas pesquisas de intenção de
voto acendeu um alerta nos
militantes e dirigentes de par-
tidos de esquerda, que passa-
ram a pressionar Boulos, es-
pecialmente nas redes sociais,
para adotar uma postura mais
combativa contra o influen-
ciador. A estratégia de Marçal
é baseada em ataques e acu-
sações contra adversários,
muitas vezes sem apresentar
provas, que depois viralizam
nas redes sociais em cortes -
vídeos curtos e descontextua-
lizados. Boulos tem sido o
principal alvo de Marçal e já
conseguiu obter direito de
resposta contra o ex-coach na
Justiça.

A pesquisa Datafolha mais
recente, divulgada no dia 22,
mostra empate técnico entre
Boulos, Marçal e o prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB) na pri-
meira posição. Boulos está
com 23%, Marçal tem 21% e
Nunes aparece com 19%. A
margem de erro da pesquisa é
de três pontos percentuais,
para mais ou para menos.

Diante das críticas à sua co-
municação, Boulos fez um
pronunciamento nesta sema-
na convocando seus apoiado-
res para um "ato contra o bol-
sonarismo", marcado para o
próximo sábado, 31, na Praça
Roosevelt, no centro de São
Paulo. A fala do deputado pso-
lista veio após seus apoiadores
começarem a comparar sua
postura moderada com a es-
tratégia mais agressiva adota-
da por Tabata Amaral, candi-
data do PSB, contra Marçal.
Tabata tem produzido vídeos
cinematográficos que expõem
a relação entre membros do
partido de Marçal, o PRTB, e a
facção criminosa Primeiro Co-
mando da Capital (PCC).

"Vi esses dias na rede social
gente falando: 'tem que bater
mais forte, pegar mais pesa-
do'. Gente, eleição não é con-
curso de quem grita mais alto.
Que a gente tem coragem de
enfrentar a extrema direita, is-
so não precisa provar para
ninguém. Fizemos isso nos úl-
timos anos nesse país. Aliás,
não só em rede social, mas na
rua, organizados, dando a cara
a tapa", declarou Boulos em
seu pronunciamento. Ele
acrescentou que Marçal não é
o único adversário na campa-
nha e que o atual prefeito, Ri-
cardo Nunes (MDB), apoiado
formalmente pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL),
também deve ser combatide.

DOENÇA

SP concentra mais da metade
dos casos de mpox no Brasil
BEATRIZ BULHÕES/AE

O
Brasil registrou 836
casos confirmados ou
prováveis de mpox, a

antiga varíola dos macacos, des-
de o início de 2024, de acordo
com o último boletim do Minis-
tério da Saúde, divulgado na ter-
ça-feira. Desse total, 427 regis-
tros (51,5%) foram no Estado de
São Paulo - 112 a mais do que o
contabilizado de janeiro a julho.

Depois de São Paulo, as uni-
dades federativas com mais ca-
sos foram: Rio de Janeiro (194),
Minas Gerais (50) e Bahia (35).
Não houve registro de casos
confirmados ou prováveis em
seis Estados (Roraima, Amapá,
Tocantins, Maranhão, Piauí e
Mato Grosso).

Em relação às cidades, aque-
las com mais casos confirmados
e prováveis foram: São Paulo
(322 registros), Rio de Janeiro
(177), Belo Horizonte (43) e Sal-
vador (30).

Ao todo, foram registradas 61
hospitalizações e cinco casos
necessitaram de internação em
unidade de terapia intensiva
(UTI).

No último dia 14, a mpox vol-
tou a ser classificada como
emergência global pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS)
diante de casos confirmados en-
tre crianças e adultos em mais
de uma dúzia de países e a dis-
seminação de uma nova forma
do vírus.

O ministério informou que
está enviado relatórios para a

Organização Pan-Americana de
Saúde (Opas), ligada à OMS, e
tem feito treinamentos para
agentes e parceiros do Sistema
Nacional de Proteção e Defesa
Civil. Até o momento, não há re-
gistro de óbito por mpox no Bra-
sil em 2024 e nem casos do novo
subtipo do vírus.

Em 2022, foram confirmados
10.648 casos da doença no País e
14 pessoas morreram. No ano
passado, foram duas mortes e 853
casos - número já quase alcança-
do nestes oito meses de 2024.

A DOENÇA
Os principais sintomas de

mpox são lesões na pele, linfo-
nodos inchados (ínguas), febre,
dor no corpo, dor de cabeça, ca-
lafrios e fraqueza. As lesões po-

dem ser planas ou com relevo,
com a presença de líquido claro
ou amarelado, e tendem a surgir
em qualquer parte do corpo, so-
bretudo no rosto, pés e na palma
das mãos.

No geral, a doença se espalha
principalmente através do con-
tato próximo com pessoas infec-
tadas, sobretudo por vias se-
xuais. O intervalo entre o conta-
to com o vírus e o início da ma-
nifestação dos sintomas varia
entre três e 16 dias.

O perfil dos casos confirma-
dos e prováveis continua sendo
de indivíduos do sexo masculi-
no (95,2%) e na faixa etária de 18
a 39 anos (72,1%). Não foram re-
gistrados casos em gestantes, e
houve apenas uma ocorrência
entre um paciente de 0 a 4 anos.

Queimada destrói 80% da cana 
do Instituto Agronômico de Ribeirão Preto
ISABELA MOYA/AE

O Centro de Cana do Instituto
Agronômico, em Ribeirão Preto,
no interior de São Paulo, teve 80%
das plantações de cana-de-açú-
car destruídas por causa das quei-
madas no interior de São Paulo a
partir da sexta-feira passada. A
perda de 120 dos 150 hectares de
plantação do instituto deve pro-
vocar entre um e dois anos de
atraso nas pesquisas que estavam
em andamento.

No total, foram contabilizados
até terça-feira, 28, 44,6 mil hecta-
res de área queimada, resultando
na destruição de muitas instala-
ções, perda de animais e lavouras.
Nos últimos dias, o Estado não
tem registrado novos focos de in-
cêndio, mas é prevista nova alta de
temperatura até o fim de semana,
com 48 municípios em alerta.

Muitas dessas pesquisas esta-
vam próximas de serem finaliza-
das e seriam colocadas à disposi-
ção dos produtores. Havia, por

exemplo, novas variedades da ca-
na sendo estudadas, que pode-
riam gerar ganhos de até 20% em
relação ao que é usado hoje pelos
produtores, segundo Marcos Lan-
dell, engenheiro agrônomo, pes-
quisador e diretor do Centro de
Cana do Instituto Agronômico.
"Esse ganho não vai ser mais in-
corporado pelos próximos dois
anos", ele prevê.

O terreno do Centro de Cana
tem, em seus 150 hectares, en-
saios e experimentos instalados
que são fonte para o desenvolvi-
mento de novas tecnologias para a
agricultura nacional e mundial.
"Nós temos, por exemplo, um tra-
balho muito grande na seleção de
novos tipos de cana, feita por meio
do melhoramento genético da
cultura. Há também estudos na
área de administração das plantas
e na área de manejo de pragas e
doenças", completa Landell.

O interior de São Paulo con-
centra a maior produção de cana
de açúcar do País, com fábricas de

etanol, açúcar e álcool, e usinas de
energia elétrica. Ribeirão Preto é
uma das regiões mais afetadas pe-
las queimadas no Estado, com di-
versos focos de incêndio e pessoas
tendo que deixar suas casas em ra-
zão das proximidades das cha-
mas. Para recuperar o canavial, o
Instituto Agronômico terá de cor-
tar a cana afetada, uma vez que o
que sobrou pode estar contami-
nado com microorganismos, tor-
nando as plantas inviáveis para as
produções de etanol e açúcar, diz
o engenheiro agrônomo.

"Vamos ter de começar tudo de
novo, produzir mudas, deixar bro-
tar. Isso significa perda de renda
[para os produtores]", afirma Len-
dell. Ele avalia que será possível
recuperar parte do prejuízo, mas
com atraso. "Vamos perder a in-
formação deste ano, ter de repetir
no ano que vem. E não vamos
conseguir colocar à disposição to-
das as tecnologias que queríamos
liberar até março de 2025", diz o
pesquisador e diretor do Centro.

Para Lendell, retirar a cana
queimada tem um significado
ainda maior, já que ele foi um
dos pesquisadores que imple-
mentaram o método de colheita
crua da cana-de-açúcar no País,
nos anos 1990.

Antes, os produtores usavam
um método de colheita em que
precisavam queimar as próprias
plantações. Hoje em dia, no Esta-
do de São Paulo, esse método não
é mais utilizado por se mostrar
menos eficiente perante a colhei-
ta crua, processo desenvolvido
com a finalidade de eliminar a
queima da cultura, diz o enge-
nheiro agrônomo.

"Imagina a minha frustração,
depois de 30 anos [da implemen-
tação do processo de colheita
crua], de voltar a colher essa cana
queimada, em função desse aci-
dente", relata. "Insisti para que a
gente partisse para um modelo
como esse. Passamos a ter, a partir
da década de 1990, uma visão de
sustentabilidade".

Prejuízos com queimadas em 
São Paulo passam de R$ 1 bilhão
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

A pecuária, a cana-de-açú-
car, a fruticultura, a heveicultu-
ra (cultivo de seringueiras) e a
apicultura foram os setores da
agropecuária paulista que mais
tiveram perdas com as queima-
das registradas na última sema-
na no estado de São Paulo. Os
dados, da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento (SAA) do
estado, mostram que os prejuí-

zos de toda a agropecuária pau-
lista ultrapassam R$ 1 bilhão.  

“As queimadas provocaram
prejuízos de mais de R$ 1 bilhão
ao agro paulista, com a queima
de lavouras, pastagens e até
morte de animais, conforme le-
vantamento da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento de
São Paulo”, destacou a pasta em
comunicado.

A secretaria destacou que a
Defesa Civil do estado manteve

22 áreas do estado em alerta pa-
ra queimadas mesmo com a
chegada de uma frente fria que
trouxe chuva e derrubou as tem-
peraturas na Região Sudeste. 

Permanecem em alerta as
regiões dos municípios de An-
dradina, Araçatuba, Assis, Bar-
retos, Bauru, Campinas, Cam-
pos do Jordão, Franca, Guara-
tinguetá, Iperó, Itapeva, Jales,
Jaú, Jundiaí, Marília, Ourinhos,
Presidente Prudente, Ribeirão

Preto, São Carlos, São José do
Rio Preto, Sorocaba, e Votupo-
ranga.

A SAA informou ainda que
disponibilizou R$110 milhões
para os produtores rurais pau-
listas afetados pelo fogo por
meio do Fundo de Expansão do
Agronegócio Paulista (FEAP).
Para ter acesso ao crédito, o
produtor deverá procurar a Ca-
sa da Agricultura de seu muni-
cípio.

AGRONEGÓCIO

Na disputa pela prefeitura, Boulos
tem 22%, Marçal, 19% e Nunes, 19% 
JULIANO GALISI/AE

Pesquisa Quaest divulgada
ontem sobre a intenção de voto
à Prefeitura de São Paulo aponta
para um empate triplo entre o
deputado federal Guilherme
Boulos (PSOL), o prefeito de São
Paulo, Ricardo Nunes (MDB), e
Pablo Marçal (PRTB).

Guilherme Boulos lidera,
com 22% de menções no cenário
estimulado. Marçal está empa-
tado numericamente com Nu-
nes, ambos com 19%. Como a
margem de erro é de três pontos

porcentuais, os três estão em
empate técnico.

Em seguida, o apresentador
de TV José Luiz  Datena,  do
PSDB, tem 12%. A deputada fe-
deral Tabata Amaral (PSB) fi-
gura com 8%. A economista
Marina Helena (Novo) tem 3%
e Bebeto Haddad, do DC, 2%.
Os candidatos Ricardo Senese
(UP), João Pimenta (PCO) e Al-
tino (PSTU) não pontuaram.
São 8% os indecisos e 7% vo-
tam branco, nulo ou não que-
rem ir votar.

O instituto Quaest entrevis-

tou 1.200 paulistanos de 16 anos
ou mais, de forma presencial,
entre os dias 25 e 27 de agosto. A
margem de erro é de três pontos
porcentuais e o índice de con-
fiança é de 95%. O levantamento
está registrado no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) sob o nú-
mero SP-08379/2024.

Esta é a primeira pesquisa
Quaest a medir as intenções de
voto do eleitor paulistano após o
registro das candidaturas. O le-
vantamento anterior da empre-
sa foi divulgado em 30 de julho e
apontava, no principal cenário

estimulado, para um empate tri-
plo entre Nunes, com 20% de
menções, Datena e Boulos, com
19% cada.

Marçal aparecia na sequência,
com 12%, seguido por Tabata,
com 5%, e Marina Helena, com
3%. Esse cenário estimulado con-
tava com a presença do deputado
federal Kim Kataguiri (União Bra-
sil), com 3% de menções, mas o
parlamentar não seguiu na dis-
puta. Como os cenários estimula-
dos entre as duas pesquisas são
diferentes, os números não são
comparáveis entre si.

PESQUISA QUAEST

INVERNO: Sol com nuvens e névoa 
ao amanhecer. Noite com poucas nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:23 17:55

12º27º 5%
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Congresso convoca
sessão conjunta com
acordo sobre emendas 

NOVAS REGRAS

IANDER PORCELLA 
E VICTOR OHANA/AE

O Congresso Nacional con-
vocou uma sessão conjunta
ontem nesta quinta-feira, às
11h, com todos os deputados e
senadores. A expectativa é que
sejam votadas novas regras pa-
ra a operacionalização das
emendas parlamentares. Os
presidentes da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), e do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), têm
discutido com o governo uma
proposta para cumprir a deter-
minação do Supremo Tribunal
Federal (STF) de que o Legisla-
tivo dê transparência e rastrea-
bilidade aos repasses desses
recursos.

Lira e Pacheco se reuniram
para tratar do assunto na ma-
nhã de terça-feira. No mesmo
dia, o líder do governo na Câ-
mara, José Guimarães (PT-CE),
e o líder do PT na Casa, Odair
Cunha (MG), se encontraram
com Lira para discutir a pro-
posta. Ontem, Guimarães foi a
uma reunião do Palácio do Pla-
nalto sobre o assunto, da qual
participaram também o minis-
tro da Casa Civil, Rui Costa, o
advogado-geral da União, Jor-
ge Messias, e outras lideranças
do Congresso.

Enquanto isso, as emendas
impositivas continuam suspen-
sas por decisão do ministro Flá-
vio Dino, STF, que foi referen-
dada pelo plenário da Corte por
unanimidade.

No caso das emendas de co-
missão, a nota conjunta divul-
gada pelos três Poderes diz que
"serão destinadas a projetos de
interesse nacional ou regional,
definidos de comum acordo en-
tre Legislativo e Executivo, con-
forme procedimentos a serem
estabelecidos em até dez dias".

A cúpula do Congresso, con-
tudo, estuda formas de não per-
der tanto poder sobre as verbas
de emendas de comissão. Uma
das ideias é que os líderes dos
partidos assinem as emendas e
negociem com o governo o des-
tino dos recursos. A dúvida,
contudo, é se o STF e o Executi-
vo aceitarão que os autores in-
dividuais das emendas de co-
missão não sejam identificados.

As emendas de comissão são
operadas hoje na mesma lógica
do antigo orçamento secreto,
esquema revelado pelo Estadão
e declarado inconstitucional
pelo Supremo. Não é possível
identificar o parlamentar que
indicou a verba, e a negociação
é usada por quem comanda o
Congresso para manter seu po-
der político. Essa "moeda de
troca" é apontada como crucial
para Lira, por exemplo, articular

sua sucessão.
Lira tem dito a interlocuto-

res que não houve "vitoriosos
nem derrotados" no pacto en-
tre Congresso, STF e Planalto
sobre as emendas. A avaliação
feita pelo presidente da Câma-
ra a aliados é que todos atingi-
ram seu objetivo: o Judiciário
garantirá mais transparência
das emendas; o Congresso
manterá o volume atual de re-
cursos e a impositividade das
emendas individuais e de ban-
cada estadual; e o governo
conseguiu uma trava para evi-
tar que as emendas cresçam
de forma desproporcional no
Orçamento.

Emendas parlamentares são
recursos no Orçamento da
União que podem ser direcio-
nados pelos deputados e sena-
dores a seus redutos eleitorais.
Hoje, existem três modalidades:
as emendas individuais, a que
cada deputado e senador têm
direito, as de bancada estadual
e as de comissão. As duas pri-
meiras são impositivas, ou seja,
o pagamento é obrigatório, em-
bora o governo controle o ritmo
da liberação.

No caso das "emendas Pix", o
Congresso definirá o "objeto",
ou seja, para qual obra ou políti-
ca pública as verbas foram usa-
das, o que hoje não fica claro.
Batizadas com esse nome em
referência ao sistema de paga-
mento instantâneo criado pelo
Banco Central, as "emendas
pix" são uma forma de manejar
as emendas individuais e per-
mitem a destinação direta de
recursos federais a Estados e
municípios, o que agrada a de-
putados do chamado "baixo
clero". Na avaliação da cúpula
da Câmara, o acordo "institu-
cionalizou" a modalidade, que
corria o risco de ser até mesmo
extinta.

Em relação às emendas de
bancada, a nota conjunta dos
três Poderes diz que "serão des-
tinadas a projetos estruturantes
em cada Estado e no Distrito Fe-
deral, de acordo com a defini-
ção da bancada, vedada a indi-
vidualização". Há resistência
entre parlamentares, contudo, a
enviar esses recursos apenas
para projetos estruturantes. Há
uma avaliação de que outros
pleitos das prefeituras podem
ficar prejudicados.

Também há negociação so-
bre o valor das emendas. O de-
putado Claudio Cajado (PP-
BA), relator da lei do arcabou-
ço, por exemplo , defende vin-
cular o crescimento das emen-
das ao teto de 2,5% acima da
inflação fixado na regra fiscal
para o aumento das despesas
do governo.

CÂMARA

Conselho de Ética da aprova
cassação de Chiquinho Brazão
LEVY TELES/AE

O
Conselho de Ética da
Câmara dos Deputa-
dos aprovou, ontem,

a cassação do deputado federal
Chiquinho Brazão (sem partido-
RJ), que está preso desde março
sob a acusação de ser o man-
dante do assassinato da ex-ve-
readora do Rio Marielle Franco.

O placar terminou com 15 vo-
tos favoráveis pelo fim do man-
dato de Brazão, um voto contra
e uma abstenção. A defesa do
parlamentar ainda pode recor-
rer da decisão na Comissão de
Constituição e Justiça da Casa.

Apenas Gutemberg Reis
(MDB-RJ) votou contrariamen-
te. Paulo Magalhães (PSD-BA)
se absteve.

Com isso, o Conselho de Éti-
ca faz uma recomendação for-

mal pela perda do mandato do
deputado fluminense. A decisão
final será no plenário. Serão ne-
cessários 257 votos dos 513 con-
gressistas, isto é, a maioria abso-
luta da Câmara, para aprovar a
cassação do deputado.

Os deputados acompanha-
ram o relatório da deputada Jack
Rocha (PT-ES), que orientou pe-
la cassação de Brazão.

"As provas coletadas tanto
por esse colegiado, quanto no
curso do processo criminal, são
aptas a demonstrar que o repre-
sentado tem um modo de vida
inclinado para a prática de con-
dutas não condizentes com
aquilo que se espera de um re-
presentante do povo", justificou
Rocha. "O assassinato represen-
tou não apenas um ato de bruta-
lidade, mas um ato de violência
política de gênero."

Em sua defesa, Brazão disse
que é inocente e que era amigo
de Marielle. "Marielle era minha
amiga, comprovadamente", afir-
mou. "Marielle ia lá e as vezes
pedia uma bala, um chiclete."

A defesa de Brazão, feita pelo
advogado Cléber Lopes, justifi-
cou que o Conselho de Ética não
poderia punir Brazão, já que o as-
sassinato é um fato que aconte-
ceu antes de ele assumir o man-
dato como deputado federal.

Essa justificativa foi dada, por
exemplo, quando Guilherme
Boulos (PSOL-SP), relator do ca-
so André Janones (Avante-MG)
no mesmo colegiado, votou pelo
arquivamento do caso de "ra-
chadinha"

Lopes também reclamou que
os depoentes puderam ser ape-
nas convidados a testemunhar
no Conselho de Ética, o que os

desobrigou a participar do pro-
cesso. "Nós não pudemos traba-
lhar num ambiente em que o
Conselho de Ética convida as
pessoas para depor", disse. "Ti-
vemos um prejuízo substancial
na defesa porque várias teste-
munhas deram de ombros e não
compareceram."

A defesa final, documento
apresentado ao Conselho de
Ética, diz que a delação premia-
da feita por Ronnie Lessa -
apontado pela Polícia Federal
como o assassino de Marielle, e
que apontou Brazão como
mandante do crime - é uma
"fantasiosa estória de um homi-
cida confesso", afirma que há
contradições e erros factuais na
denúncia da Procuradoria-Ge-
ral da República e conclui que
não há provas suficientes para
sustentar a acusação.

Câmara aprova Lei Geral do Turismo
com emenda de crédito para aéreas
LUIZ ARAÚJO, IANDER PORCELLA
E VICTOR OHANA/AE

A Câmara dos Deputados
aprovou ontem, em definitivo, a
atualização da legislação brasi-
leira sobre turismo, que consta
no Projeto de Lei 1.829/2019.
Dentre as novidades, estão mu-
danças de regras sobre o Fundo
Nacional de Aviação Civil
(Fnac), que agora poderá ser
utilizado como fonte garantido-
ra para financiamentos a com-
panhias aéreas. A votação foi
simbólica, tendo posição con-
trária apenas dos partidos Psol e
Novo. Agora, o projeto vai à san-
ção presidencial.

"Eu imagino que hoje os ato-
res que fazem o turismo brasi-
leiro têm um motivo para co-
memorar. A maturidade dos
congressistas, do Senado e da
Câmara, debateram por vários
meses esse projeto, chegaram a
um texto de consenso que traz
uma modernização para a le-
gislação do turismo no Brasil",
disse ao Broadcast Político o
ministro do Turismo, Celso Sa-
bino, que acompanhou a vota-
ção no plenário.

A atualização da lei flexibili-
za regras para hospedagem de
crianças e adolescentes, am-
pliando os representantes que
podem autorizar a estadia. En-
quanto atualmente é preciso
que o menor esteja acompa-
nhado por um dos pais, repre-
sentante legal ou com um termo
de autorização assinado pelos
pais, agora também poderão as-
sumir esse papel parentes como
avós, irmãos maiores de idade
ou tios, desde que comprovado
o parentesco, ou ainda por pes-
soa maior de idade autorizada
expressamente pelos responsá-
veis legais.

O projeto adiciona um pará-
grafo na lei para estabelecer que
a duração das diárias de hotéis e
assemelhados, hoje definida co-
mo sendo de 24 horas na legisla-
ção, será regulamentada pelo
Ministério do Turismo levando
em consideração o tempo ne-
cessário para higienização e ar-
rumação dos quartos e outros
procedimentos operacionais
necessários.

Ainda, conforme o texto
aprovado, os hotéis e pousadas
já existentes que não consegui-

rem cumprir, por motivos de ris-
cos estruturais da edificação, o
porcentual mínimo de 10% de
dormitórios acessíveis previsto
no Estatuto da Pessoa com Defi-
ciência (Lei 13.146, de 2015) se-
rão dispensados dessa regra,
conforme o texto.

A atualização da lei também
reduz as informações que os
serviços de hospedagem devem
fornecer periodicamente ao Mi-
nistério do Turismo, como perfil
e quantitativo dos hóspedes, e
insere determinação para que
sejam respeitadas, nesses rela-
tórios, a privacidade e a intimi-
dade dos hóspedes.

OUTRAS MUDANÇAS
As alterações na Lei Geral do

Turismo também permitem que
recursos de emendas parlamen-
tares alocados no Novo Fundo
Geral do Turismo (Fungetur) se-
jam transferidos para fundos es-
taduais e municipais com o ob-
jetivo de financiar programas no
setor.

O texto insere na legislação o
Mapa Brasileiro do Turismo,
instituído pela Portaria 41, de
2021, do Ministério do Turismo.

O mapa identifica os municípios
turísticos do País e orienta a dis-
tribuição de recursos. Atual-
mente, estão incluídos no docu-
mento 2.769 municípios.

O Ministério do Turismo e a
Agência Brasileira de Promoção
Internacional do Turismo (Em-
bratur) ficam autorizados a rea-
lizar ações de marketing volta-
das a promover o turismo no
Brasil, inclusive com o apoio das
embaixadas brasileiras no exte-
rior. Além disso, os órgãos pú-
blicos sediados em espaços de
interesse turístico deverão pro-
mover o turismo cívico, garan-
tindo a visitação pública.

O conceito de prestadores
de serviços turísticos é amplia-
do para abranger todas as pes-
soas jurídicas que prestem ser-
viços nessa área, qualquer que
seja a sua forma de constitui-
ção. Produtores rurais e agri-
cultores familiares que atuem
no setor também poderão ser
cadastrados como prestadores
de serviços turísticos e serão
autorizados a comercializar
sua produção, o que continua-
rá classificado como atividade
rural.

PROJETO

Lessa confirma que
recebeu informações
sobre ação policial

CASO MARIELLE

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ex-policial militar Ron-
nie Lessa confirmou ontem
que ficou sabendo antecipa-
damente da operação da Poli-
cia Civil do Rio de Janeiro que
o prendeu pela suspeita de
participação no assassinato
da vereadora Marielle Franco
e do motorista Anderson
Franco, em 2018.  

Réu confesso do assassina-
to e delator na investigação,
Lessa prestou depoimento
virtual pelo segundo dia con-
secutivo na ação penal aberta
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para decidir se os ir-
mãos Brazão e outros acusa-
dos serão condenados por
atuarem como mandantes do
crime.

Ronnie Lessa disse que re-
cebeu uma mensagem de
WhatsApp por volta das 23h da

noite anterior à prisão, que
ocorreu em março de 2019, um
ano após o assassinato da ve-
readora.

Segundo o delator, a men-
sagem foi enviada por um ho-
mem conhecido como Jomar-
zinho, filho de um policial fe-
deral aposentado que teria li-
gações com os irmãos Brazão.

"A pessoa que passou as
mensagens era filho de um
(ex) policial federal. A mensa-
gem dizia: vai ter operação
para prender os envolvidos no
caso Marielle", afirmou.

Apesar de ter obtido co-
nhecimento prévio sobre a
operação, Lessa foi  preso,
porque os policiais civis ante-
ciparam a operação, realizada
por volta das 5h. No momento
da chegada dos policiais, ele
se preparava para deixar o
condomínio em que morava
na Barra da Tijuca, no Rio.

Senado acelera tramitação de projeto
que muda a Lei de Ficha Limpa
LEVY TELES/AE

O Senado Federal aprovou,
ontem, requerimento para ace-
lerar a tramitação de um projeto
de lei que enfraquece a Lei da
Ficha Limpa. Essa proposta
aprovada é criticada por entida-
des ligadas à transparência e
combate à corrupção. A expec-
tativa é que o plenário da Casa
vote a matéria na próxima se-
mana. A votação se deu de for-
ma simbólica e apenas Eduardo
Girão (Novo-CE) manifestou vo-
to contrário.

A proposição cria novas con-
dições para o começo da conta-
gem do prazo de inelegibilidade
de candidatos e beneficiará
mesmo candidatos que já foram
condenados, encurtando o tem-
po de afastamento dos pleitos.

Se aprovado, o projeto encur-
taria o prazo de inelegibilidade
de, entre outros, do ex-presi-
dente da Câmara Eduardo Cu-
nha (Republicanos-RJ), que po-
derá disputar o pleito de 2026, e
do próprio deputado federal

Chiquinho Brazão (sem partido-
RJ), que viu seu processo de cas-
sação ser aprovado no Conselho
de Ética ontem.

Segundo um dos articulado-
res da Lei da Ficha limpa, Már-
lon Reis, a mudança pode bene-
ficiar até mesmo o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). Marlon ex-
plica que a redação atual do tex-
to muda a condição de inelegi-
bilidade para quem cometeu
abuso de poder econômico ou
político - caso de Bolsonaro -
restringindo a condição apenas
para os casos em que poderiam
anular o resultado eleitoral.

A proposta estabelece três
possíveis contagens para o pra-
zo de inelegibilidade. A primeira
conta a partir da decisão judicial
que decretar a perda do cargo.
Ela vale para membros do Poder
Executivo e Poder Legislativo
em nível federal, estadual e mu-
nicipal.

A segunda envolve o caso de
abuso de poder econômico ou
político A contagem do prazo
em caso de decisão transitada

em julgada pela Justiça Eleitoral
que envolverem o tema é inicia-
da no ano da eleição em que
ocorreu o abuso. O candidato
apenas se torna inelegível caso
cassação do diploma, registro
ou mandato, algo não é exigido
atualmente.

A terceira é em caso de re-
núncia após representação de
membros do Legislativo ou do
Executivo que pode levar a aber-
tura de processo por infringir a
Constituição em vários níveis.
Nesse caso, a data inelegibilida-
de começa a partir da renúncia.

Além disso, a matéria assegu-
ra que o prazo de inelegibilidade
só possam se acumular por até
12 anos. Isso quer dizer que se
um candidato ficar inelegível e
receber uma nova condenação,
independentemente do prazo,
ele só poderá ficar inapto a ser
candidato por até 12 anos, não
podendo passar desse período.

O projeto de lei complemen-
tar especifica que a condição de
inelegibilidade exige a compro-
vação do dolo, ou seja, a inten-

ção deliberada de quem foi con-
denado por improbidade. An-
tes, bastava que fosse constata-
da a voluntariedade da pessoa.

O relator do projeto de lei,
Weverton Rocha (PDT) afirmou
que o texto é "totalmente perti-
nente". "Da forma que está não
pode ficar", disse.

Como mostrou o Estadão,
porém, seis organizações da so-
ciedade civil criticando a pro-
posta, dizendo que causará "re-
trocessos para o combate à cor-
rupção". Para eles, reduzir o
prazo de inelegibilidade contri-
bui apenas aos interesses dos
condenados.

"A diminuição de tal prazo,
conforme estabelecido pelo
projeto em questão, contribui
única e exclusivamente para a
salvaguarda dos interesses da-
queles que já se encontram na
posição de representantes da ci-
dadania, mas não foram capa-
zes de desempenhar com reti-
dão e moralidade tal função",
diz a nota, assinada por seis or-
ganizações.

PROJETO FICHA SUJA

Quinta-feira, 29 de agosto de 2024
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Máquinas de
bichinhos de pelúcia
são adulteradas

FRAUDE

LUCCAS LUCENA/AE

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro realizou ontem, uma
ação contra um suposto es-
quema de adulteração de má-
quinas de bichinhos de pelú-
cia e a participação de organi-
zações criminosas na fraude.
Segundo a corporação, foram
cumpridos 19 mandados de
busca e apreensão na capital,
em municípios da Baixada
Fluminense e no Estado de
Santa Catarina, onde houve
atuação da Polícia Civil local.

As investigações começa-
ram após informações de que
empresas utilizavam bonecos
de pelúcia falsificados em má-
quinas instaladas em shop-
pings da Região Metropolitana
do Rio. A 1ª fase da operação
ocorreu em maio deste ano,
quando máquinas e grande
quantidade de bichos de pelú-
cias piratas foram apreendidos.

- A perícia realizada nos
equipamentos constatou que
os mesmos possuem um siste-
ma eletrônico de contador de
jogadas e, conforme progra-

mação realizada pelo opera-
dor das máquinas, é liberada
uma corrente elétrica que per-
mite gerar potência suficiente
para que a pessoa consiga
capturar o bichinho de pelúcia
somente após um determina-
do número de tentativas.

- Caso esse número progra-
mado de créditos jogados não
tenha sido atingido, a corrente
elétrica enviada gera uma po-
tência insuficiente para pegar
o bicho de pelúcia.

- De acordo com a Polícia
Civil, o esquema é um proces-
so fraudulento para enganar
os consumidores, que acredi-
tam que a obtenção do prêmio
depende da sua habilidade ao
operar a máquina

Até o momento, os agentes
apreenderam máquinas de bi-
chos de pelúcias piratas, celu-
lares, computadores, note-
books, tablets, documentos e
uma arma, que foi localizada
em um galpão na Penha, no
Rio de Janeiro.

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro não revelou o nome dos
investigados na operação..

EUA

238 políticos do Republicano
apoiam Kamala Harris
M

ais de 200 funcioná-
rios de quatro can-
didatos presiden-

ciais republicanos anteriores en-
dossaram a candidatura da de-
mocrata Kamala Harris à presi-
dência dos Estados Unidos, aler-
tando que a ideia de um segundo
mandato para o candidato repu-
blicano Donald Trump é "sim-
plesmente insustentável" e "pre-
judicará pessoas reais e comuns".

Em uma carta aberta, divul-
gada pela primeira vez nesta se-
mana pelo USA Today, 238 pes-
soas que trabalharam para o ex-
presidente George H.W. Bush, o
ex-presidente George W. Bush,
o ex-senador do Arizona John
McCain e o senador do Utah
Mitt Romney convocam seus co-
legas "republicanos moderados
e independentes conservado-
res" para se juntarem a eles no
apoio a Harris e seu companhei-
ro de chapa, o governador de
Minnesota Tim Walz, em vez de

Trump e sua escolha para vice-
presidente, o senador JD Vance,
de Ohio.

"É claro que temos muitas di-
vergências ideológicas honestas
com a vice-presidente Harris e o
governador Walz", escreveram
os republicanos, observando a
importância de alguns estados
de batalha que se mostraram
cruciais para a pequena margem
de vitória do democrata Joe Bi-
den em 2020. "Isso era de se es-
perar. A alternativa, no entanto,
é simplesmente insustentável."

Os signatários incluem Reed
Galen, que atuou nas campa-
nhas de George W. Bush e
McCain e que cofundou o grupo
anti-Trump The Lincoln Project,
e Olivia Troye, ex-funcionária de
George W. Bush e conselheira
de segurança interna do vice-
presidente de Trump, Mike Pen-
ce. A gama de empregos repre-
sentados abrange desde chefe
de gabinete até estagiário.

"Mais quatro anos de lideran-
ça caótica de Donald Trump",
alertam os signatários, "desta
vez focados em promover os ob-
jetivos perigosos do Projeto
2025, prejudicarão pessoas reais
e comuns e enfraquecerão nos-
sas instituições sagradas." A car-
ta continua alertando que "mo-
vimentos amplos e democráti-
cos serão irreparavelmente
comprometidos enquanto
Trump e seu ajudante JD Vance
se curvam a ditadores como Vla-
dimir Putin enquanto viram as
costas para nossos aliados".

Em uma declaração, o porta-
voz da campanha de Trump,
Steven Cheung, chamou a carta
de "hilária porque ninguém sa-
be quem são essas pessoas".
"Eles preferem ver o país quei-
mar do que ver o presidente
Trump retornar com sucesso à
Casa Branca para tornar a Amé-
rica grande novamente", acres-
centou Cheung.

Muitos dos mesmos signatá-
rios também emitiram uma car-
ta em 2020 apoiando a candida-
tura de Biden em vez de Trump.

Atrair apoio do outro lado do
corredor político se tornou uma
tática para Trump e Harris à me-
dida que o dia da eleição, 5 de
novembro, se aproxima. Vários
republicanos falaram a favor de
Harris na Convenção Nacional
Democrata da semana passada
em Chicago.

Nos últimos dias, Robert F.
Kennedy Jr., que recentemente
suspendeu sua candidatura pre-
sidencial independente, e a ex-
deputada Tulsi Gabbard do Ha-
vaí, ambos considerados mem-
bros marginais do Partido De-
mocrata antes de saírem, apoia-
ram Trump. Na terça-feira pas-
sada, o porta-voz da campanha
de Trump, Brian Hughes, disse
que Kennedy e Gabbard foram
adicionados à equipe de transi-
ção Trump-Vance. 

Houthis bloqueiam esforços para salvar navio 
Os esforços para alcançar e

ajudar o petroleiro de bandeira
grega que continua em chamas
no Mar Vermelho foram blo-
queados pelos rebeldes Houthis
do Iêmen, denunciou o Pentágo-
no na terça-feira passada. O Ma-
jor-General da Força Aérea Pat
Ryder disse aos repórteres que os
EUA estão "cientes de uma parte

terceira algum agente indepen-
dente que tentou enviar dois re-
bocadores para o navio para aju-
dar no salvamento, mas eles fo-
ram avisados pelos Houthis e
ameaçados de serem atacados".

Ele não identificou a "parte
terceira", mas disse que as ações
dos Houthis demonstram "seu
flagrante desrespeito não ape-

nas pela vida humana, mas tam-
bém pela potencial catástrofe
ambiental que isso representa".

Um navio francês destruído
resgatou anteriormente a tripu-
lação e o pessoal de segurança
do petroleiro.

Ele disse que o Comando
Central dos EUA tem monitora-
do a situação para determinar a

melhor forma de ajudar o Sou-
nion, que está carregado com
150.000 toneladas (136.000 to-
neladas métricas) de petróleo
bruto iraquiano, e mitigar qual-
quer impacto ambiental.

No momento, porém, não há
navios da Marinha dos EUA no
Mar Vermelho ou nas proximi-
dades do Golfo de Áden. 

MAR VERMELHO

CEO do Telegram é libertado da custódia
e comparecerá ao tribunal em Paris

Promotores franceses liberta-
ram da custódia policial ontem, o
CEO do Telegram, Pavel Durov,
após quatro dias de interrogató-
rio sobre alegações de que o apli-
cativo de mensagens está sendo
usado para atividades ilegais.

Durov foi detido no sábado no
aeroporto de Le Bourget, nos arre-
dores de Paris, como parte de um
inquérito judicial aberto no mês

passado envolvendo 12 supostas
violações criminais. "Um juiz de
instrução encerrou a custódia po-
licial de Pavel Durov e o levará ao
tribunal para uma primeira apari-
ção e uma possível acusação", dis-
se um comunicado do escritório
do promotor de Paris.

As alegações contra Durov,
nascido na Rússia e cidadão
francês, incluem que sua plata-

forma está sendo usada para
material de abuso sexual de
crianças e tráfico de drogas,
fraude e cumplicidade em tran-
sações do crime organizado, e
que o Telegram se recusou a
compartilhar informações ou
documentos com investigado-
res quando exigido por lei.

A prisão de Durov na França
causou indignação na Rússia,

com alguns funcionários do go-
verno chamando-a de prisão por
motivação política e prova do pa-
drão duplo do Ocidente em rela-
ção à liberdade de expressão.

Além da Rússia e da França,
Durov também é cidadão dos
Emirados Árabes Unidos e da
ilha caribenha de São Cristóvão
e Nevis, o que complica o caso
de sua detenção em Paris.

PAVEL DUROV

Governo repassa R$ 150
milhões para a Uerj

PROTESTOS

LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

Em postagens nas redes so-
ciais, o governo do Rio de Ja-
neiro anunciou ontem que fará
um repasse de R$ 150 milhões
para a Universidade do Estado
do Rio de Janeiro (Uerj). De
acordo com a publicação, os
recursos garantem a manuten-
ção de bolsas, serviços e o pa-
gamento de terceirizados até o
fim do ano.  

O anúncio ocorre em meio
aos protestos dos estudantes
que ocorrem há cerca de um
mês. Eles questionam os novos
critérios anunciados para con-
cessão de bolsas e auxílios e
chegaram a ocupar o edifício)
da reitoria por duas vezes, o que
levou à administração da insti-
tuição à suspender as aulas.

As mudanças foram forma-
lizadas por meio do Ato Execu-
tivo de Decisão Administrativa
(Aeda) 38/2024. Ele estabele-
ce, entre outras medidas, que o
Auxílio Alimentação passará a
ser pago apenas a estudantes
cujos cursos tenham sede em
campi que ainda não tenha
restaurante universitário. O
valor é de R$ 300, pago em co-
tas mensais, de acordo com a
disponibilidade orçamentária.

AUXÍLIOS TÊM LIMITES
Além disso, o ato da Uerj

estabelece como limite para
o recebimento de auxílios e
Bolsa de Apoio a Vulnerabi-
lidade Social ter renda bruta
familiar,  por pessoa,  igual
o u  i n f e r i o r  a  m e i o  s a l á r i o
mínimo vigente no momen-
to da concessão da bolsa. Es-
se valor atualmente é equi-
valente a até R$ 706, um ter-
ço do teto que vigorava na
regra anterior.

Os estudantes pedem a re-
vogação do Aeda 38/2024.
Eles alegam que os recursos
irão fazer falta e poderão pre-
judicar afetar a continuidade
dos estudos e a permanência
na universidade. Na semana
passada,  a  Uerj  chegou a
apresentar  uma proposta
com medidas de transição:
os alunos que perderam o di-
reito à Bolsa de Apoio à Vul-
nerabilidade Social recebe-
riam R$ 400 mensais e teriam
gratuidade no restaurante
universitário até dezembro
de 2024.

Além disso, foi sugerida a
criação de um grupo de traba-
lho para rever casos de pessoas
não contempladas com bolsa
permanência porque a docu-
mentação estava incompleta
ou não cumpria condições à
época de sua entrada na uni-
versidade. As medidas ainda
geram resistência.

RJ premia policiais por
retirarem fuzis das ruas

500 ARMAS

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O governador Cláudio Cas-
tro entregou, ontem, um che-
que simbólico no valor de R$
2,5 milhões para policiais civis e
militares que apreenderam 500
fuzis no estado entre agosto de
2023 e julho deste ano. A inicia-
tiva é parte de uma ação estra-
tégica destinada a incentivar a
retirada de armas de alta potên-
cia das ruas, consideradas ar-
mas de guerra, alinhada com as
metas do plano estadual de re-
dução da letalidade policial.  

"  Quando um criminoso
aponta um fuzil para um poli-
cial, está ameaçando também
a sociedade. Nós não pode-
mos normalizar ter uma arma
de guerra no nosso cotidia-
no", disse o governador, em

cerimônia.
O secretário de Segurança

Pública, Victor dos Santos dis-
se que mais de 90% das armas
apreendidas não são fabrica-
das no Brasil. “O grande pro-
blema da segurança pública
no estado do Rio são essas ar-
mas nas mãos de criminosos. E
são essas armas que nossos
policiais enfrentam todos os
dias nas ruas. É um risco muito
grande para o policial, para a
família do policial e para toda a
sociedade”, destacou.

Para Castro, o estado preci-
sa de um trabalho em colabo-
ração com o governo federal e
com os municípios. "Precisa-
mos, com urgência, reforçar o
policiamento nas fronteiras
para impedir que as armas en-
trem no Brasil”.

Primeiro manifestante a invadir 
Capitólio em 2021 é condenado 
KATHARINA CRUZ/AE

Michael Sparks, de 47 anos, o
primeiro manifestante a invadir
o Capitólio dos Estados Unidos
em 6 de janeiro de 2021, foi con-
denado na terça-feira passada, a
mais de quatro anos de prisão.

Em março, um júri federal
considerou Sparks culpado de
acusações criminais de obstru-
ção de um processo oficial e de
desordem civil, além de várias
acusações de contravenção por
estar nas dependências do edifí-
cio do Capitólio em 6 de janeiro.
Na terça-feira, o juiz Timothy J.
Kelly, do Tribunal Distrital dos
EUA em Washington, o senten-
ciou a 53 meses de prisão e orde-
nou que ele pague uma multa de
US$ 2 mil (cerca de R$ 11 mil). As
informações são da BBC.

O ataque ao Capitólio ocor-
reu quando partidários do então
presidente Donald Trump pro-
testavam contra o resultado da
eleição presidencial e invadiram
o local na tentativa de impedir a
certificação oficial do resultado,
que apontou o atual presidente,
Joe Biden, como o vencedor.

Na audiência de sentença,
Sparks disse ao juiz que ainda
acredita em falsas teorias de que
a eleição de 2020 foi roubada de
Donald Trump. "Sou um cida-
dão americano que acredita até
hoje que estamos em tirania",
disse ele, de acordo com relatos
da mídia dos EUA. "Estou arre-
pendido porque o que aconte-
ceu naquele dia não ajudou nin-
guém. Estou arrependido por-
que nosso país está no estado
em que está", completou. Se-
gundo o The New York Times,
Sparks ficará em liberdade su-
pervisionada por três anos após
o fim de sua pena de prisão.

De acordo com a BBC, uma
acusação de obstrução de um
processo oficial contra Sparks
foi retirada após uma decisão da
Suprema Corte que limitou o
uso da lei contra manifestantes
do Capitólio Mas, em outras
acusações, o juiz Timothy J. Kel-
ly deu a Sparks uma sentença
mais severa do que as diretrizes
sugeriam - menos de dois anos -
dizendo que Sparks não perce-
beu totalmente o impacto de
suas ações. "Eu realmente não

acho que você tenha compreen-
dido a gravidade total do que
aconteceu naquele dia e, franca-
mente, a seriedade total do que
você fez", disse o juiz a ele.

Sparks, usando um colete à
prova de balas, entrou no Capi-
tólio por uma janela quebrada e
pulou no chão pouco depois das
14h00, do horário local, em 6 de
janeiro, depois que Donald
Trump discursou para uma mul-
tidão próxima em Washington.
Um policial do Capitólio dos
EUA testemunhou no julgamen-
to que viu Sparks entrar no pré-
dio, mas optou por não sacar sua
arma e atirar. Um vídeo mostrou
que Sparks se juntou a um grupo
que perseguiu um policial do
Capitólio escada acima e gritou
"Esta é a nossa América!", dei-
xando o prédio cerca de 10 mi-
nutos depois. Ele foi preso algu-
mas semanas depois do tumulto.

A BBC afirma que os advoga-
dos de Sparks pediram um ano
de prisão domiciliar e argumen-
taram que ele, apesar de ter en-
trado primeiro no Capitólio, não
era um líder do movimento, mas
sim foi envolvido pelos aconte-

cimentos. Os promotores, no
entanto, pediram uma sentença
de 57 meses de prisão.

"Pode-se dizer que Sparks
ajudou a atear fogo naquele dia,
usando sua preparação e plane-
jamento - incluindo seu colete à
prova de balas - para se proteger
dos policiais que tentavam con-
ter a multidão", escreveu a equi-
pe de promotoria em um me-
morando pré-sentença.

A investigação sobre a inva-
são do Capitólio continua en-
quanto as autoridades prendem
e processam mais participantes,
aponta a BBC Quase 1.500 pes-
soas foram acusadas em cone-
xão com o tumulto. Quase 900 se
declararam culpadas de vários
crimes e mais de 180 foram con-
denadas em julgamento, de
acordo com os últimos números
do departamento de justiça dos
EUA divulgados no início deste
mês. Segundo a BBC, Trump
prometeu perdoar alguns ou to-
dos os manifestantes, a quem
chamou de "reféns" e "prisionei-
ros políticos", mas não deu deta-
lhes sobre quem ele libertaria ou
os critérios que usaria.

ATENTADO
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